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SENHOR DO SÁBADO 

PASSAGEM PRINCIPAL: MATEUS 12:1-14 

CONTEXTO 

As pessoas não sabiam o que fazer com Jesus. Em Mateus 11, até mesmo João Batista lutou com 

dúvidas relacionadas a Jesus. Jesus lamentou uma geração indiferente, mas, àqueles que o 

aceitaram, Jesus fez uma das maiores promessas das Escrituras: “Vinde a mim... e eu vos 

aliviarei” (Mateus 11:28). Em Mateus 12, porém, vemos a incompreensão dos líderes religiosos 

quanto ao coração de Deus. Eles confundiram a provisão do sábado dada por Deus, uma 

demonstração da bondade divina, com a própria bondade. 

IDEIA PRINCIPAL 

Misericórdia e bondade são mais importantes que rituais e leis. 

Ao examinar Mateus 12:1-14: 

• Observe que a lei divina é um meio para um fim, e não o fim em si mesma. 

• Reconheça que Jesus cura e restaura porque Ele é misericordioso e bom. 

CRONOLOGIA 

Jesus cura um leproso (Mateus 8:1-4) 

Jesus perdoa e cura um paralítico (Mateus 9:1-8) 

SESSÃO DE ESTUDO: Jesus ensina sobre o sábado e cura (Mateus 12:1-14) 

Jesus profere o “Sermão da Montanha” (Lucas 6:17-49) 

LEITURAS DIÁRIAS 

Dia 1: Marcos 2:23–3:6 



Dia 2: Mateus 12:1-21 

Dia 3: Mateus 12:22-50 

Dia 4: Mateus 13:1-23 

Dia 5: Mateus 13:24-58 

Dia 6: Salmo 59 

 

PREPARAÇÃO PESSOAL 

JESUS AFIRMA QUE A MISERICÓRDIA É MAIOR QUE O SACRIFÍCIO (MATEUS 

12:1-8). 

Destaque cada referência à lei ou a outra passagem do Antigo Testamento. 

1 Naquele tempo passou Jesus pelas searas, em um sábado; e os seus discípulos, tendo 

fome, começaram a colher espigas, e a comer. 

2 E os fariseus, vendo isto, disseram-lhe: Eis que os teus discípulos fazem o que não é lícito 

fazer num sábado. 

3 Ele, porém, lhes disse: Não tendes lido o que fez Davi, quando teve fome, ele e os que com 

ele estavam? 

4 Como entrou na casa de Deus, e comeu os pães da proposição, que não lhe era lícito 

comer, nem aos que com ele estavam, mas só aos sacerdotes? 

5 Ou não tendes lido na lei que, aos sábados, os sacerdotes no templo violam o sábado, e 

ficam sem culpa? 

6 Pois eu vos digo que está aqui quem é maior do que o templo. 

7 Mas, se vós soubésseis o que significa: Misericórdia quero, e não sacrifício, não 

condenaríeis os inocentes. 

8 Porque o Filho do homem até do sábado é Senhor. 

 

Na correria e na atividade incessante de viajar e servir ao Messias, chegou um momento em que 



os discípulos de Jesus sentiram fome durante um sábado. Então Jesus permitiu que eles 

colhessem espigas para comer. Alguns fariseus que observavam por perto, e que já não gostavam 

de Jesus, aproveitaram a oportunidade para “expor” a transgressão dEle ao permitir que os 

discípulos quebrassem o sábado dessa forma. Os fariseus fizeram exatamente o que muitas 

pessoas religiosas fazem hoje em dia: ignoraram pessoas reais e suas necessidades em favor de 

regulamentos humanos rígidos. 

NOTA DO LÍDER: Em 1 Samuel 21, Davi e seus homens estavam fugindo de Saul e 

estavam com fome. Quando se aproximaram de Aimeleque, o sacerdote no tabernáculo 

em Nobe, ele lhes deu o Pão da Proposição, pão consagrado que, por lei, somente os 

sacerdotes podiam comer (Levítico 24:5-9). Jesus estava enfatizando que o amor a 

Deus e o amor ao próximo superam outras leis. Outros exemplos nas Escrituras em que 

a lei foi quebrada em favor do bem-estar do povo de Deus incluem quando as parteiras 

hebreias salvaram os bebês hebreus, mentindo ao dizer que os bebês haviam nascido 

rápido demais (Êxodo 1:19), e quando Raabe mentiu para salvar os espiões hebreus em 

Jericó (Josué 2:5). 

CONEXÃO AO EVANGELHO 

A misericórdia de Deus permitiu que Seu Filho, Jesus, morresse na cruz pelos pecados da 

humanidade. Sempre falhamos em alcançar os padrões sagrados da lei de Deus. Mas, através 

de Cristo, somos resgatados da pena de morte por causa do Seu amor e da Sua bondade. 

Qual seria um exemplo contemporâneo de alguém que se preocupa mais com a letra da lei do 

que com as necessidades reais das pessoas? 

 

 

Os fariseus estavam presos a um tecnicismo. A colheita era proibida no sábado, mas os 

discípulos estavam colhendo apenas o suficiente para comer naquele momento (cf. Dt. 23:25). 

Os rabinos haviam proibido a colheita e o consumo de grãos como uma das trinta e nove ações 

que definiam como trabalho no sábado. Jesus, como o Messias, poderia ter respondido à 



interpretação rigorosa deles declarando Sua autoridade e deixando por isso mesmo. Em vez 

disso, Jesus usou a queixa deles para expor um problema em seus corações: eles não 

compreendiam a bondade de Deus que fundamentava Sua lei. Eles viam regulamentos destinados 

a restringir as pessoas, onde Deus havia dado diretrizes amorosas com o intuito de abençoar e dar 

descanso. 

As leis, os rituais e os sacrifícios nunca foram um fim em si mesmos. O povo de Deus jamais 

deveria ter buscado a salvação em ritos religiosos. As leis de Deus tinham o propósito de revelar 

o caráter de Deus e conduzir o coração das pessoas a uma comunhão amorosa com o seu Senhor. 

Jesus esclareceu que Deus nunca quis que Seu povo usasse as restrições do sábado como uma 

corrente para prender as pessoas. A regra foi graciosamente concedida para motivar e encorajar 

as pessoas a viverem o tipo de vida para a qual Deus as criou: agradável e alegre, com tempo 

para descanso e adoração. 

NOTA DO LÍDER: Há áreas em que a igreja moderna tende a se parecer mais com os 

fariseus do que com Jesus? Devemos ler esta passagem como um alerta contra a 

aplicação das leis de Deus sem compreender o Seu coração. Precisamos nos perguntar 

continuamente: “Meus pensamentos e ações são coerentes com o caráter de Deus, ou 

estou agindo segundo minha própria sabedoria e meu próprio entendimento?” Essas 

perguntas podem nos ajudar a identificar erros passados para evitar erros futuros. 

Em que momento você ou alguém que você conhece interpretou mal ou aplicou de forma 

equivocada o propósito por trás de um dos mandamentos de Deus? 

 

 

SENHOR DO SÁBADO: Afirmar ser o Senhor do sábado era o mesmo que afirmar ser o 

Senhor da lei. O único Senhor da lei é Aquele que a concedeu — o próprio Deus. Nesta 

passagem, Jesus não apenas modificou normas culturais; Ele reivindicou autoridade divina. 

 



SERVIR AOS OUTROS EM AMOR CUMPRE A LEI DE DEUS (MATEUS 12:9-14). 

Sublinhe as palavras no texto relacionadas à lei. Circule as palavras no texto relacionadas ao amor. 

⁹ E, partindo dali, chegou à sinagoga deles. 

¹⁰ E, estava ali um homem que tinha uma das mãos mirrada; e eles, para o acusarem, o 

interrogaram, dizendo: É lícito curar nos sábados? 

¹¹ E ele lhes disse: Qual dentre vós será o homem que tendo uma ovelha, se num sábado ela 

cair numa cova, não lançará mão dela, e a levantará? 

¹² Pois, quanto mais vale um homem do que uma ovelha? É, por consequência, lícito fazer 

bem nos sábados. 

¹³ Então disse àquele homem: Estende a tua mão. E ele a estendeu, e ficou sã como a outra. 

¹⁴ E os fariseus, tendo saído, formaram conselho contra ele, para o matarem. 

 

Jesus já havia exposto o equívoco no coração dos fariseus e afirmado Sua autoridade como 

Senhor do sábado. Ele já havia declarado que o coração de Deus prefere a misericórdia ao 

sacrifício e o amor verdadeiro à religiosidade rígida. Mas Jesus não se limitou às palavras. Com 

os fariseus à espreita, fervendo de raiva, Jesus entrou na sinagoga no sábado e pôs em prática o 

princípio que acabara de ensinar, em benefício de um homem que sofria e precisava de cura. 

Os fariseus questionaram Jesus, buscando mais um motivo para condená-lo. Anteriormente, 

haviam acusado os discípulos de Jesus de violarem as leis do sábado. Desta vez, observavam 

para ver se Jesus ousaria curar alguém no sábado. Em uma única ação, Jesus uniu Seu ministério 

de cura milagrosa à Sua condenação profética da dureza de coração dos líderes religiosos. A mão 

atrofiada do homem foi curada, e os fariseus ficaram mais furiosos do que nunca. 

NOTA DO LÍDER: Aplicar esses princípios sem a sabedoria da Palavra de Deus e a 

orientação do Seu Espírito pode levar a muitos erros. Hoje, muitos são rápidos em 

ignorar ou rejeitar completamente a verdade da Palavra de Deus em nome do “amor”. 

Não foi isso que Jesus fez aqui. Jesus estava defendendo a lei de uma maneira que 

resistia intencionalmente à perversão da lei pelos fariseus. Rejeitar os mandamentos de 

Deus — pecar — nunca é, na realidade, um ato de amor. Deve haver um meio-termo 

entre tornar-se como os fariseus e tornar-se transgressor da lei, disposto a justificar 



qualquer comportamento em nome do amor e da bondade. A resposta se encontra na 

pessoa de Jesus, que é perfeitamente amoroso e perfeitamente verdadeiro, Aquele que 

pôde declarar tanto “Nem eu te condeno” quanto “Vai, e não peques mais” (ver João 

8:11). 

Neste trecho, quase podemos sentir a ira e a decepção de Jesus com a insensibilidade espiritual 

dos líderes religiosos. Jesus declarou que eles valorizavam mais as ovelhas do que os seres 

humanos criados à imagem de Deus. Jesus compreendeu que o sábado foi instituído para o bem 

do homem e para a glória de Deus. Ele declarou que fazer o bem a um homem necessitado é o 

que mais glorifica a Deus. Jesus disse que Suas ações eram lícitas. Ele cumpriu a lei, a 

verdadeira essência da lei, ao curar o homem, e os fariseus transgrediram a lei ao se importarem 

mais com suas tradições do que com aqueles que foram criados à imagem de Deus. As ações de 

Jesus ecoaram Seu ensinamento de que toda a Lei e os Profetas se baseiam nos maiores 

mandamentos: amar a Deus e amar o próximo (Mateus 22:37-40). 

NOTA DO LÍDER: O que pode nos parecer um simples debate sobre a interpretação da 

lei foi, na verdade, Jesus afirmando de modo veemente que era o Messias. Os fariseus 

perceberam claramente que as palavras e ações de Jesus apontavam para Sua autoridade 

messiânica e ficaram furiosos. Segundo eles, o comportamento de Jesus era herético e 

blasfemo, pois se recusavam a acreditar que Ele era o Messias e, a partir daquele 

momento, conspiraram para matá-Lo. 

De que maneira Deus é glorificado quando o Seu povo faz o bem àqueles que estão ao seu 

redor? 

 

 

CONEXÃO TEOLÓGICA 

DEUS É MISERICORDIOSO: A misericórdia divina refere-se à compaixão de Deus e, 

frequentemente, é expressa quando Deus retém algo merecido, como a punição pelo pecado 



(Efésios 2:4-5; Tito 3:5). Tanto a misericórdia quanto a graça são imerecidas, o que significa 

que a humanidade nada pode fazer para merecer a misericórdia e a graça de Deus. Se pudesse, 

então elas já não seriam dádivas gratuitas. 

 

LIÇÃO 

 

INTRODUÇÃO 

Interaja: À medida que os participantes forem chegando, peça que pensem em uma ocasião em 

que infringiram alguma lei por causa de uma prioridade maior. Convide alguns voluntários para 

compartilhar brevemente seus exemplos. 

CONTEXTO 

Após comissionar os doze discípulos (Mateus 10:1-15; Marcos 2:13-19), advertindo-os sobre as 

provações que viriam e exortando-os a temer a Deus enquanto ministravam às necessidades das 

pessoas, Jesus continuou ensinando e pregando em cidades e vilarejos, chamando os perdidos a 

virem e encontrarem descanso para suas almas nEle (Mateus 11:28). Algo que sobrecarregavam 

o povo eram todas as “leis” religiosas impostas pela tradição judaica. A interação de Jesus com 

os fariseus na passagem de hoje não seria a única vez em que Ele criticaria os líderes religiosos 

por sua opressão e hipocrisia (Mateus 23:4; Lucas 11:46). 

RECAPITULANDO 

Pergunte: Ao se preparar para esta semana, algo lhe chamou a atenção? Houve algo que você 

não havia considerado antes? 

Diga: Muitas das leis religiosas impostas pelos escribas e fariseus baseavam-se na Lei de 

Moisés, mas eram distorções humanas das leis que Deus havia dado por meio de Moisés. De 

fato, a obediência estrita às suas leis humanas havia se tornado mais importante para eles do que 

refletir a misericórdia e a graça de Deus. Os discípulos, por seguirem Jesus e não terem fonte de 

renda, tinham o direito de comer algumas espigas de trigo dos campos (Deuteronômio 23:24-25), 

mas os fariseus os acusaram de violar as leis do sábado. Jesus, portanto, confrontou os fariseus 



acerca do desejo de Deus por amor fiel em vez de observância rigorosa de regras (ver Oséias 

6:6). 

 

ATIVIDADE 

Aponte ao grupo a atividade no Guia do Aluno, onde encontrarão uma tabela. Copie esta tabela 

em um quadro ou em uma folha grande de papel, para que todos possam acompanhar e registrar 

os pontos da discussão conforme interagem com o texto de hoje. 

A Letra e o Espírito 

Leia as passagens abaixo. Anote as instruções da lei na coluna à esquerda - “A Letra”.  

Anote a essência da lei de Deus na coluna à direita - “O Espírito”. 

A Letra O Espírito 

  

  

  

 

Explique: Diga: “As leis do sábado não deveriam ser um fardo nem uma fonte constante de 

frustração para o povo de Deus. Mas os fariseus, que eram dedicados às leis de Deus, impuseram 

interpretações rígidas sobre o que seria 'ilícito' ou considerado 'trabalho' durante o sábado. Eles 

enfatizaram na letra da lei e acrescentaram à ela, mas se esqueceram do espírito da lei — o 

coração e a intenção de Deus por trás das leis que Ele lhes concedeu.” 

Êxodo 20:8-11 

Êxodo 20:12 

Êxodo 23:1-2 



Interaja: Convide voluntários para que leiam os versículos listados no quadro: Êxodo 20:8-11; 

20:12; e 23:1-2. Para cada passagem, oriente o grupo a identificar e registrar a “letra” das leis e a 

intenção de Deus por trás delas. 

Diga: Deus deu cada uma dessas leis a Moisés durante os quarenta dias que ele passou com o 

Senhor no topo do Monte Sinai. São leis boas, que emanam do bom caráter de Deus, e segui-las 

ajudaria os israelitas a prosperar na terra prometida. Contudo, nem todas as circunstâncias se 

encaixavam perfeitamente em uma lei específica, e foi por isso que Moisés passava seus dias 

ponderando sobre questões difíceis a respeito da lei (ver Êxodo 18:13-23). O espírito da lei 

refere-se à questão central que a lei visava abordar. Jesus frequentemente repreendeu os fariseus 

por sua adesão estrita à letra da lei, enquanto ignoravam o propósito de Deus por trás dela. 

Leia: Convide voluntários para lerem em voz alta Mateus 12:1-14; Marcos 7:9-13; e Mateus 

26:59-61. 

Discuta: Os fariseus acusaram Jesus de violar a lei de Moisés, mas, em diversas ocasiões, Jesus 

apontou a hipocrisia deles. Pergunte: “Como os fariseus 'interpretaram' a lei de forma a proibir a 

compaixão no sábado? ...de forma a se eximirem da responsabilidade de cuidar de seus pais ou 

parentes idosos? ...de forma a manipular falsas testemunhas no julgamento ilegal de Jesus?” 

REFLITA  

Por que você acha que Jesus debateu com os líderes religiosos antes de curar o homem no 

sábado? 

 

 

Por que as motivações e o coração são tão importantes para Jesus? 

 

 



RESUMA 

Jesus estava mais preocupado com Seu relacionamento com as pessoas do que em seguir dogmas 

religiosos criados por homens. Sua capacidade de permanecer fiel à vontade de Seu Pai é um 

exemplo que devemos seguir, em vez de criticarmos aqueles que não concordam conosco ou 

mesmo nos conformarmos a eles. 

CABEÇA, CORAÇÃO, MÃOS 

Cabeça: Precisamos entender a intenção e o propósito dos mandamentos de Deus. Deus dá leis 

ao Seu povo para o nosso bem. Se um mandamento de Deus não está trazendo bem ao Seu povo, 

então talvez tenhamos interpretado mal o Seu mandamento, ou talvez tenhamos uma visão 

distorcida do que é bom. Devemos olhar para Jesus como Aquele que tem a autoridade para nos 

mostrar a verdadeira intenção das leis de Deus. 

Em que aspectos da sua forma de pensar sobre os mandamentos de Deus você precisa se 

aproximar do amor que dá vida? 

 

Coração: O amor cumpre a lei de Deus. Obedecemos ao Senhor quando servimos aos outros e 

refletimos o amor de Deus por eles. Podemos ter certeza de que estamos dentro da vontade de 

Deus quando amamos aqueles que foram criados à Sua imagem. Se encontrarmos em nós 

mesmos falta de amor pelos outros, devemos pedir a Deus que nos inspire a amar mais. 

Qual é uma situação em sua vida, neste momento, em que você precisa pedir a Deus mais amor 

para com os outros? 

 

Mãos: Jesus ensinou às pessoas sobre a essência da lei de Deus e a demonstrou. Quando Jesus 

curou o homem na sinagoga, Ele revelou a todos os presentes o verdadeiro amor e a misericórdia 

de Deus. Os crentes, como corpo de Cristo, são chamados a demonstrar o amor de Deus da 

mesma maneira. 



De que maneira você pode demonstrar ativamente o amor de Deus por meio de suas ações esta 

semana? 

 

PRÓXIMOS PASSOS 

Desafie o grupo a considerar os seguintes passos como respostas à sessão desta semana. 

• Dedique pelo menos dez minutos por dia à oração pela sua igreja, seus líderes, seus 

ministérios, o próximo culto e os membros que você sabe que estão passando por 

dificuldades. 

• Considere conversar com um dos líderes da sua igreja sobre o motivo por trás de 

quaisquer elementos do culto ou do discipulado que você não entenda. 

• Jesus demonstrou compaixão pelas pessoas que curou, independentemente de elas o 

seguirem ou não. Considere ajudar alguém esta semana sem uma expectativa quanto à 

reação da pessoa à sua ajuda. 

Convide voluntários para que compartilhem notas de gratidão por orações respondidas na 

semana passada e necessidades de oração para a nova semana. Incentive-os a registrar tudo em 

seu Guia do Aluno, para que possam orar uns pelos outros ao longo da semana. 

PEDIDOS DE ORAÇÃO E NOTAS DE GRATIDÃO 

 


